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Campanha salarial

Começam as negociações com a Fenaban

 A primeira ro-
dada de negocia-
ções com a Fenaban 
foi realizada na últi-
ma quarta-feira, 17, 
quando os represen-
tantes sindicais co-
braram dos bancos 
agilidade no processo 
negocial de forma que 
seja apresentada uma 
proposta global para 
os bancários ainda no 
mês de agosto e que 
seja digna de ser le-
vada à apreciação da 
categoria.
 Os dirigen-
tes sindicais fizeram 
explanação sobre a 
minuta de reivindica-
ções dos bancários, 
principalmente com 
foco na garantia do 
emprego, reajuste sa-
larial de 14,78% (que 
representa o INPC 
projetado de 9,31% 
mais 5% de aumento 
real), Auxílio alimen-
tação, cesta alimen-
tação e 13ª cesta no 
valor de R$ 957,50 

cada, piso salarial 
no valor do DIEESE 
(R$ 3.992,75, valor 
de julho/2016), Par-
ticipação nos Lucros 
ou Resultados (PLR) 
equivalente a 15% do 
lucro líquido do exer-
cício de 2016, garan-
tindo-se, no mínimo, 
3 (três) remunerações 
brutas mais o valor fixo 
de R$ 9.183,45, além 
de Participação Adi-
cional de R$ 9.183,45 
condicionado ao cres-
cimento anual de 3% 
do sistema financeiro, 
combate ao assédio 
moral, isonomia nos 
bancos públicos, mais 
contratações dentre 
outras.
 P r o s s e g u i n -
do a reunião, foram 
discutidos diversos 
temas que já fazem 
parte da Convenção 
Coletiva de Traba-
lho atual, sem que os 
bancos evoluíssem 
nas situações já pac-
tuadas anteriormente. 
Ao contrário, a Fena-
ban apresentou sua 
minuta de pretensões 
sobre alterações es-
pecialmente sobre 

pagamento de horas 
extras no mês subse-
qüente ao trabalhado, 
instituição de banco 
de horas por institui-
ção financeira, con-
venção sobre PLR 
com validade de dois 
anos, limite de prazo 
para reembolso de 
auxílios creche/babá, 
alterações da cláusu-
la que garante esta-
bilidades provisórias 
na pré-aposentadoria, 
fracionamento de fé-
rias em três vezes e 
até previsão para di-
vulgação de rankings 
em cada agência no-
minando os melhores 
colocados.
  “O Sindicato 
dos Bancários de Goi-

ás integra a Comissão 
Bancária Nacional de 
Negociação (CBNN) 
e manterá posiciona-
mento firme na defe-
sa da pauta de reivin-
dicações construída 
com a participação 
dos bancários goia-
nos”, afirma o presi-
dente Sergio Luiz da 
Costa.
 Nova rodada 
de negociações com 
a Fenaban está deli-
neada para a próxima 
semana, mas ainda 
sem confirmação de 
datas. No BB a reu-
nião acontece dia 
23/08 e na Caixa será 
na quinta-feira, 25 de 
agosto.



Música ao vivo com a banda 
Nossa Pegada

 O Clube dos Bancários tem por tradição 
oferecer todos os domingos atrações musicais 
aos freqüentadores do complexo esportivo, e 
neste domingo, 21, não será diferente. A banda 
Nossa Pegada se apresenta, a partir das 12h, e 
os músicos prometem não deixar ninguém pa-
rado entoando os atuais sucessos do pagode, 
axé, samba e claro as canções já consagradas 
do gênero musical. Venha curtir mais essa 

atração no Clube e traga sua família.

Diretores plantonistas
 Ariovaldo Antônio e Gilmar Fernandes 
formam a equipe que estará neste final de se-
mana (sábado, 20 e domingo, 21) a disposição 
dos frequentadores do Clube dos Bancários, a 
fim de sanar eventuais dúvidas sobre o uso e 
espaço do complexo esportivo. 
 Assuntos relacionados ao movimento 
sindical, sindicalização e campanha salarial dos 
bancários também poderão ser esclarecidos 
com eles.

Associação diz que decisão do STF beneficia 6 mil ‘fichas-sujas’

 STF decidiu 
que só Câmara de 
Vereadores pode 
tornar prefeito inele-
gível.
Associação de 
Membros de Tribu-
nais de Contas teve 
encontro com Te-
mer.
 O presidente 
da Associação dos 
Membros dos Tribu-
nais de Contas do 
Brasil, Valdecir Pas-
coal, afirmou nesta 
quinta-feira (18) que 
a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) sobre inelegi-
bilidade de prefeitos 
poderá beneficiar 
até 6 mil prefeitos e 
ex-prefeitos “fichas-
sujas”.
 Com base na 
Lei da Ficha Limpa, 
esses políticos po-
deriam ter candida-
turas impugnadas 
porque tiveram con-
tas rejeitadas por 
tribunais de contas 
estaduais nos últi-
mos oito anos.

 Conforme a 
decisão do Supre-
mo, somente uma 
câmara de verea-
dores poderá tornar 
inelegível um pre-
feito que teve suas 
contas de governo 
ou gestão rejeitadas 
por um tribunal de 
contas.
 O julgamento, 
iniciado na semana 
passada, buscou 
resolver uma dúvi-
da contida na Lei da 
Ficha Limpa, apro-
vada em 2010, que 
ampliou as hipóte-
ses em que um polí-
tico fica impedido de 
disputar eleições e 
assumir um manda-
to.
 Desde então, 
a Justiça Eleitoral 
considerava que a 
desaprovação, por 
um tribunal de con-
tas, das contas de 
gestão (mais deta-
lhadas, em que o 
prefeito também or-
dena gastos especí-
ficos, por exemplo), 

bastava para tornar 
o prefeito inelegível.
 “A associa-
ção consolidou os 
dados, e cerca de 
6 mil prefeitos [e 
ex-prefeitos] serão 
imunizados com a 
decisão [do STF]. E 
aproximadamente 
R$ 4 bilhões não re-
tornarão aos cofres 
públicos como res-
sarcimento. Nós res-
peitamos a decisão, 
mas somos contra”, 
disse Valdecir Pas-
coal nesta quinta, 
após se reunir no 
Palácio do Planalto 
com o presidente da 
República em exer-
cício, Michel Temer.
 Para a as-
sociação, afirmou 
Pascoal, há dois 
“caminhos” a fim de 
se tentar “reverter” 
a decisão do STF: 
“sensibilizar” a Cor-
te ou apresentar 
uma Proposta de 
Emenda à Constitui-
ção (PEC) sobre o 
assunto.

‘Bêbados’
 Nesta quarta, 
o ministro do STF 
Gilmar Mendes, pre-
sidente do Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE), criticou a Lei 
da Ficha Limpa e 
disse que a legisla-
ção parece ter sido 
feita por “bêbados” 
porque é “mal feita”.
 A declaração 
do ministro gerou 
repercussão. A Or-
dem dos Advogados 
do Brasil (OAB), por 
exemplo, reagiu, 
afirmando que a lin-
guagem usada por 
Gilmar Mendes não 
se coaduna com a 
postura de um ma-
gistrado.
 Nesta quinta, 
questionado sobre o 
assunto, o presiden-
te do TSE e ministro 
do STF reafirmou as 
críticas à lei.
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